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Os cfàngkvieiros ubirfimenses 
em  fâce  do o íuâl momento

ALEXANDRE CHITTO

Desde que foi dada ampla liberdade à propaganda política, o 
primordial assunto, do dia, é a fundação de partidos, instalação de 
sedes e concentração partidária.

A  ansiedade pela deflagração das eleições, no dia dois de De
zembro, é tão grande que assuntos importantíssimos de ordem eco
nômica, hoje, ocupam planos secundários.

E por isso, não se pode condenar ninguém. E’ a marcha dos 
acontecimentos e da política que assim empolga os espíritos. E en
quanto não transcorrer estes últimos meses, os fatos são vistos atra
vés de um prisma de insegurança, de espectativa e justificações de 
um futuro melhor, garantido pelas instituições democráticas.

E de fato, tudo indica que iremos para lá mesmo, para uma é- 
ra pela conquista da qual o Brasil entrou em guerra.

Democracia, comunismo, social-democracia são os assuntos do 
dia, olvidando-se outros problemas.

E não ha dúvida, é mal de toda parte, em todo Brasil, a po 
lítica predomina o pensamento sobre todas as cousas.

Haja vista entre nós: os artigos de fabricação não estão ascen
dendo de preços em algarismos geométricos, em franco contraste com 
os agrícolas? A pinga principalmente?

Ora, onde está a classe canavieira, a classe, que reunida, pode- 
ria obter grandes vantagens em seu proveito, não obstante fosse para 
1946 ? Não poderiam os srs. canavieiros do município enviar uma 
representação ao Rio e entrar em entendimento com o Instituto do 
Açúcar e do Álcool, afim de que seja instalada imediatamente a u- 
sina de açúcar? Meio que viria transformar, em grande parte, em a- 
çucar a cana destinada ao fabrico de aguardente e, com isso, estaria 
assegurado melhor preço pelo líquido forte, não se contando o ren
dimento das vendas que, naturalmente, seriam feitas ao Instituto?

Onde está a classe canavieira e seus líderes? Onde estão os pro- 
fetisadores de quatro anos atraz, os quais diziam estar defendendo os 
srs. fabricantes de aguardente, opondo-se à requisição? Onde estão 
eles? Dirão, agora, que não têm a ver com o caso. Sim! Mas, então 
onde estão os seus adeptos de «greve» e que se diziam responsáveis 
pela classe? Talvês tenham a política que lhes absorva os pensamen
tos. Política e mais política, enquanto os interesses coletivos aí fi
cam sem as devidas soluções, levando-nos para uma incerteza de or
dem econômica que uma ação conjunta, agora, poderia facilmente 
vence-la, garantindo ao município a sua sólida pujança.

Mas... deixemos os canaviais que venham, deixemos tudo assim 
para ver como é que fica, mas pensemos em política.

Banco Brasileiro para Am erica do Sul S /A
Será imediatamente instalado 0 seu escritório bancário nesta cidade

Em companhia do sr. 
José Garrido Gil, proe 
minente fazendeiro nes
te municipio, sr. Olavo 
Alves de Oliveira, geren 
te da Agência de S. Ma
nuel, sr. Clovis Fortes 
Guimarães, esteve em

Em rigorosa vigilância as 
ForçasMilitares Alemãs

Segundo uma decla
ração do general Mont- 
gomery, não se pode des
cuidar das forças alemãs. 
E por isso serão manti
das sob rigorosa vigilân
cia.

nossa redação o sr. Ma
rio Botti, diretor do Ban
co Brasileiro para A- 
merica do Sul S/A tra- 
zendo-nos a amavel no
tícia de que, imediata
mente, será instalado o 
escritório daquela ins
tituição bancária, desen- 
penhando 0 papel de A- 
gência.

Isso enquanto 0 Banco 
Brasileiro para America 
do Sul S/A não obtiver 
a devida patente para a 
abertura de sua A- 
gência nesta cidade, a 
qual já fora solicitada 
ás autoridades do Rio 
de Janeiro.

Como se vê, a noticia

do sr. Mario Botti tem 
um duplo significado pa
ra nós: um porque tive
mos o ensejo de manter- 
nos em palestras com 
um alto funcionário ban
cário. E outro porque, 
hoje, podemos cientificar 
os nossos leitores da i- 
niciativa do Banco Bra
sileiro para America do 
Sul S/xA, abrindo o seu 
escritório nesta cidade, 
á rua 15 de Novembro, 
nos prédios de proprie
dade do sr. José Garrido 
Gil.

Portanto mais uma no
va melhora para a nossa 
terra.

Chove Torrencialmeote
Não obstante estarmos 

na época invernal, ha 
mais de uma semana 
chove torrencialmente 
neste municipio, impedin
do o regular trânsito 
nas estradas de rodagens.

Os ônibus de Botucatú 
à Bauru, nos últimos 
dias, chegara com muito 
atraso.

A transformação das 
indústrias de guerra
Todos esperam que as 

utilidades civis e mate
riais domésticos poderão 
ser imediatamente fabri
cados pelas indústrias 
que outrora estavam 0- 
cupadas na guerra. No 
entretanto, isso não é a 
realidade. Essas indús
trias não poderão ser de 
uma hora para outra, a- 
datadas ou readatadas 
para serviços de paz. A 
reconstrução das cidades 
invadidas ou destruidas 
exige imensos trabalhos, 
e, assim será necessário 
que temporariamente se
jam fabricados produtos 
essenciais á recomposi
ção de tudo que foi ava
riado. Isso não é algo de 
facil ou mesmo de rápi
do. Exige esforço talvês 
das mesmas proporções 
como 0 da guerra. O pla
no estabelecido pelos in

gleses para reconstituir 
suas cidades atingidas 0- 
bedece um sistema cien
tífico e técnico que pos
sivelmente será copiado 
pelos outros paises, in
clusive a Rússia que es
tuda 0 assunto com os 
técnicos britânicos.

Os Vitrais da Catedral 
de Chartres

CHARTRES, -  Os 
prisioneiros alemães a- 
cabam de retirar os sa
cos de areia que prote
giam as esculturas exte
riores da catedral de 
Chartres. Em breve, seus 
célebres vitrais, que es
tavam escondidos na 
segunda cripta do monu
mento e na região de 
Perigord, onde os alemã
es jamais puderam des
cobri-los, serão postos 
em seu lugar pelos ser
viços de Belas Artes.

Correio Paulistano
Segundo noticia-se da 

capital bandeirante, 2.128 
ações, antes, pertencen
tes aos membros do an
tigo Partido Republicano 
Paulista, passaram a 
pertencer ao governo do 
Estado.

A  indústria está decidi
da a não majorar os 

preços dos produtos

Segundo um movimen 
to da indústria paulista
na, para 0 futuro, serão 
mantidos os atuais pre
ços dos produtos, ainda 
que sejam aumentadas 
as tarifas ferroviárias.

Será julgado o ex-go
vernador de Madagascar

Pa RIS— Armand Anet, 
ex-Governador Geral de 
Madagascar, que foi pre
so em Casablanca, será 
julgado pela Alta Corte 
de Justiça.
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As futuras safras de nossos cafezaís
J o s é  d e  C |ueiroz T e l le s

Ha anos que vimos a- 
companhando com pe- 
zar a diminuição da nos
sa produção cafeeira. 
Desde 1940, ela vem de
caindo de maneira a a- 
larmar os meios interes
sados de todo 0 mundo, 
porque o café é hoje 
considerado uma bebida 
universal. Que o digam 
os povos que estiveram 
empenhados nesta última 
grande guerra, com mui
ta razão, afirmavam os 
nossos antepassados: No 
Brasil a hospitalidade é 
generoza e o café é o 
seu grande simbolo.
E’ verdade que a natureza 
tem representado um gran
de fator na desorganisa- 
ção da nossa produção. 
Em 4 anos, tivemos duas 
geadas consecutivas e 
uma seca tremenda, que 
enfraqueceram a lavou
ra, a ponta de não pro
duzir uma média de 20 
arrobas por mil pés. O 
que valeu ao Brasil, foi 
justamente a sobra guar
dada dos anos de vacas 
gordas; se não fora isso, 
estaríamos com a nossa 
exportação completamen
te paralisada, com gran
des prejuisos para a Na
ção. O passado é o pas
sado: nada podemos fa 
zer relativa mente a ele 
se... senão aproveitarmos 
dos seus ensinamentos. 
Mas se o pretérito não 
é mais nosso, o futuro 
está inteiramente em 
nossas mãos. Agora mais 
do que nunca, precisa
mos tratar dos nossos 
cafezais para recuperar
mos um decênio de for 
tes prejuisos.

As estatísticas acusam, 
atualmente, a existência 
de 1.124.500.000 de cafe* 
eiros em todo o Estado 
dos quais cêrca de . . . 
150.000.000 deficitários e 
imprestáveis, representan
do assim, um peso mor
to. Uma lavoura dificítá- 
ria nunca poderá reer
guer a nossa produção. 
Se a decadência é gera
da pela sua ida
de não restará outro re
médio senão a elimina
ção. Se, porventura, foi 
ocasionada pelos golpes 
da natureza, então ainda 
restará uma esperança - 
0 bom trato. Mas pelo 
que vemos, essa lavoura 
não arribará mais; por
tanto, são inúteis os es
forços para mante-la. Se 
conseguirmos manter um

bilhão de cafeeiros bem 
tratados, poderemos ter 
futuramente uma média 
de 40 arrobas por mil 
pés, correspondendo a 
40.000.000 de arrobas ou 
sejam 10.0000 00 de sa
cas. Ora, se eliminarmos 
as árvores imprestáveis 
e dificitárias, faremos u- 
ma economia de 200 mi
lhões de cruzeiros e le
varemos para as lavou
ras produtivas cerca de 
55.000 trabalhadores.

Os trabalhadores po
derão ser melhor remu
nerados e produzirem 
muito mais. Com as la
vouras novas que iremos 
plantar e com as já for
madas, poderemos equi
librar 0 número de ca
feeiros e conservar a
produção em... 10.000.000
de sacas, que, vendidas 
a Cr.$ 400,00 darão óti
mo custeio e renda li
quida bem apreciável.

Devemos considerar, 
portanto, o nosso, café

como uma renda insu- 
bstituivel para os cofres 
da Nação. Se conseguir
mos futuramente voltar 
a uma produção de . . . 
10.000.000 de sacas, o 
nosso Estado poderá au
ferir uma renda de cerca 
de quatro bilhões de cru
zeiros, elevando-se as
sim, o ritmo do nosso 
progresso, com influência 
direita na abundância 
dos gêneros de primeira 
necessidade e na dimi
nuição do custo de vida. 
«Que assim sejâ ».

v i t Or i a

FRACO S E A N ÊM IC O S ! 
Tomem:

V IN H O  CREQòOTADQ
Do Ph. Q». Joio dt Sliví SiWclrt 

Enprcscdo oam cxtte »« :
Toues 

esfriado* 
Bronchitas 

Escrophulosa 
Convalecançat 

V IN H O  CREOSOTADO
i  um gorador d* saúda.

Aniiociein neste jornal
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Banco Nacional da Cí- 
dade de S. Paulo, S.A.
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FUNDADO EM 1924
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Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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S E D K C E M T B A L :  SãO Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A C E N O  A S ; Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu- 

catú (Estado de . Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

44
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa 
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5>è<yo aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros %  aa .
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Agência em U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro, 779  íf4 4
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Com 0 Cine Guarani
Grande número de fre

quentadores do Cine Gua
rani, queixa-se que o es
paço que separa uma fi
la de poltronas á outra, 
é muito acanhado, con
denando, assim, 0 assis
tente, durante as longas 
horas de espetáculo, a 
um sacrifício e não di
versão.

Portanto, atendendo á 
queixa dos seus abitués, 
ainda que seja com al
gum sacrifício de lugares, 
o Cine Guarani deveria 
proporcionar maior espa
ço entre uma poltrona e 
outra, favorecendo assim 
maior comodidade à as 
sistência, que ás vezes 
deixa de ir àquela casa 
de diversões, justamente 
por causa dessa pequena 
inconveniência.

A propalada Usioa 
de Âçucar

Já por diversas vezes, 
abordamos o assunto 
da futura Usina de A- 
çucar, com a quota de 
30.000 sacas, a instalar- 
se nesta cidade.

Fazendo ver aos snrs. 
canavieiros que a futura 
Indústria Lençoense ne
cessita de muita cana. 
E por isso, necessário 
é plantar cana e mais 
cana,

Agora, podemos infor
mar seguramenle aos 
nossos leitores, que a 
instalação da usina terá 
inicio dentro de poucos 
dias, a qual será locali- 
sada anexa a Distilaria 
Central, formando ali, 
naquele bairro, o nosso 
parque Industrial, sintese 
da força e pujança eco
nômica do nosso municí
pio, assentada quasi to
talmente na produção da 
cana.

' T) eJN* eJPví eĴ5

É UM A «O rN C A  «H A V la a iM A  
M U ITO  P C m a O A A  PAR A  A PA - 
M fU A  K PAR A  A RACA. OOMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO TR A T A 
M ENTO DÊ8SE O RAND E FLAO ELO  

U •  E O

ElIXIR H
A S fF lU t  m  A P R C a V fT A  •0 3  
INÚMEKAS rORMAS. TAIS COMOt

REUM ATISM O  
ESCRÓFUUKS 

ESFINHAS

H s t u l a s  

Ol c k iia s

■CZEM AS 

FE IIlD AS 

OAfVTFOS 

M ANCH AS

"ELIXIR DE NOGUEIRA”
C0NHECIE>0 HA «3 ANOS 

VENDE-SE EM TdD A  PARTE  .
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Altemícària Cicconi
(Confecções a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

O B I R  A M A

A partida de domingo último — Clube A. Lençoense 
vs. Bandeirante C. Clube de Baurú — Por 3 a O ven
ceram 08 locais — Albino e Pedrinho os marcadores.

Domingo passado, rea- 
lisou se, nesta cidade, o 
anunciado encontro de 
futebol, entre a turma do 
C. A. Lençoense e o qua 
dro do Bandeirante F. 
Clube da visinha cidade 
de Baurú, vencendo me- 
recidamente os locais 
pela contagem de 3 a 0.

Como dissemos, os len- 
çoenses reuniam maiores 
credenciais para serem 
os vencedores, porque, 
com os novos elementos 
e os treinos levados a 
termo ultimamente, pos
suem mma equipe capaz 
de proporcionar um fu
tebol digno de suas tra
dições. E assim o estão 
fazendo ultimamente, tor
nando-se invictos, em 
seu campo, derrotando 
quadros afamados como: 
A.A. Pederneirense, Fer
roviários de Botucatú e, 
agora. Bandeirante de 
Baurú.

Os visitantes trouxe
ram um quadro de jogo 
bastante coordenado, não 
apresentando falhas Ia 
mentaveis no conjunto, 
mas minutos apenas re
sistiram sem que vissem 
violada a sua cidadela 
pelos pelotaços dos nos
sos atacantes. E sua a- 
tuação reduziu-se, desde 
logo, na pura defensiva. 
Poucas vezes consegui
ram ultrapassar a linha 
de campo adversário, 
principalmente na fase 
final, que a zaga lenço
ense arrematava bolas 
em gooal.

A equipe lençoense 
disputou a partida «com 
folga», ainda que duran
te os últimos vinte mi
nutos estivessem jogan
do unicamente com dés 
elementos, dada a expul

são de Adelino.
Não condenamos o sr. 

Paulo Zuicker pela ex
pulsão desse jogador, 
mas sim porque não fez 
0 mesmo com Batata, 
quando aplicou proposi- 
tamente violento tombo 
em Rui, caçando-o por 
de traz e com ^aparência 
visivel de vingança, por
que 0 nosso meia lhe ha
via aplicado inteligente 
finta. Rui foi violenta
mente atirado ao chão 
e Batata ficou impune. 
Neste caso é justo que 
houvesse protestos por 
parte dos nossos jogado
res. E é isso que também 
0 sr. Paulo Zuicker de
via ter incluido á sua en
trevista feita á imprensa 
de Baurú. Batata não foi 
agredido, mas agrediu 
Rui e não foi castigado.

Assim sendo o árbitro 
teria feito uma exposi
ção mais imparcial.

Mas . . . assim a parti
da terminou com vitória 
dos locais pelo escore 
de 3 a 0. Aliás mereci- 
dissima, porque apresen
taram-se com uma equi
pe melhor. Todos os seus 
componentes disputa
ram uma partida digna e
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belissima. Desde o arquei
ro até á linha de ataque 
não houve elemento a 
destacar. E se a cidade
la bauruense não caiu 
por maior número de ve
zes, é porque os locais 
lutaram com muita falta 
de «sanche» na segun
da fase.

Os tentos dos vencedo
res foram marcados 2 por 
Albino no primeiro tem
po e 1 por Pedrinho no 
tempo complementar.

Arbitrou a partida o 
sr. Paulo Zuicker, de 
Baurú, cuja atuação foi 
muito amarrada, prejudi
cando lances bonitos e 
licitos.

O quadro dos locais 
entrou em campo com a 
seguinte formação: Quim, 
Imparato e Limão; Bepin, 
Abilo e Marcos; Adelino, 
Kodac, Albino, Rui e Pe
drinho.

0  nosso quadro 
Botucatú

em

Hoje, com a finalidade 
de retribuir a visita fei
ta a Lençóis pela A.A. 
Ferroviária, seguirá a 
Botucatú 0 nosso quadro, 
efetuando um jogo amis
toso com aquela entida
de esportiva.

Como se sabe, A.A. 
Ferroviária de Botucatú 
possue um quadro de va
lor, ha quinze dias, mais 
ou menos, derrotou o a- 
famado conjunto do Lu- 
zitana.

Porem, os nossos jo
gadores não devem im
pressionar se muito com 
isso, pois, os nossos ad
versários desta tarde, jà 
foram vencidos em nossa

«cancha», pela contagem 
de um a zero. E isso ha 
um mês, aproximadamen
te.

E, neste caso, iremos 
a Botucatú.

I •■■=11 ------- --I

“Seleções» do 
Readers Digest
Temos, finalmente, em 

mãos 0 número de Abril 
de 45 da popular e apre
ciada revista que empol
gou o nosso povo. Ü e- 
xemplar que nos foi o- 
fertado por seu represen
tante geral no Brasil—sr. 
Fernando Chinaglia, com 
escritório á rua do Ro
sário, 55-A, nesta cidade, 
reune, como sempre, gran 
de número de artigos que 
primam pela qualidade e 
impressionam pelo inte
resse despertado no leitor.

De seu texto seleciona
do, destacamos os se
guintes trabalhos: «De
Gaulle 0 Profeta» — Life; 
«Contágios que se fazem 
pelo ar—Higeia; «A  esco
la vai ao campo de ba
talha»— America Legion; 
«Sua tarefa é desorgani- 
sar» — Tricolor; «Porque 
a produção industrial de
ve crescer» — Fortune; 
«Toyama dá a chave do 
Japão»—Colliers; «Perde
rão os educadores a paz 
outra vez» ? — Saturday 
Review; «Valorisando o 
defeito fisico para o tra- 
trabalho» — Progressive; 
«Que bom voltar para ca
sa!»—Harpers e «Impres
sões sobre os russos» con 
densado do livro de Wil- 
liam L. White.
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Uma flor na história amorosa de 

um grande homem
Ha cousas e objetos que, por 

circunstâncias várias, ficam na 
história amorosa dos grandes ho
mens, enfeitando-lhes uma passa
gem intima, familiar, sendo cita
da por escritores e poetas, quan
do querem ornamentar um capí
tulo literário ou uma composi
ção poética,

Assim, citando, as orquídeas, 
como flor predileta dos bons gos
tos, quem não se lembrará da cé
lebre frase do presidente Wilson, 
nos tempos em que cortejava a 
sra. Galt?

Conta-se que Wilson teve a se
guinte expressão com a sua na
morada : «E’s a única mulher que 
eu conheço, capaz de ostentar u- 
ma orquídea".

Dada á raridade e belesa da 
flor, geralmente, as orquídeas so
brepõem-se às mulheres, confun
de-lhes os traços desharmonisan- 
do-lhes os encantos.

Mas, o peesidente, na sua visão 
de cortèjador, percebia que a sra. 
Galt podia vencer as orquídeas 
em sua originalidade e beleza.

LISSER

Aniversários
Transcorreu no dia 17 p. p. 

a data natalicia do menino 
José Cimó.

Fazem anos hoje-srs.: Jo
sé Lorenzetti, residente em 
Marilia, João Capelari e João 
Boaventura, menino João Ser- 
ralvo, sra. Irma P. Cezarotti, 
esposa do sr. Pedro Cezarot
ti, e menina Soely, filhinha 
do Dr. João Paccola Primo. •

Amanhã: Stas. Odette Bre- 
ga e Iria, filha do sr. Miguel 
Dias Barbosa.

Dia 26: sra. Zoraide J. Co- 
neglian.

Dia 28: menina Maria Glo
ria, filhinha do sr. Ângelo 
Pettenazzi, e jovem Ciro Gran 
di, filho do sr. Ernesto Grandi.

Dia 29: srta. Cecy Biral.
Dia 30: srta. Waldette Bo- 

rim.

Itinerantes
Seguirá terça feira para S. 

Paulo, o jovem Durbino A- 
fonso Viviani, o valoroso cen- 
tro-avante do C.A. Lençoense.

—Acham-se em visita a nos
sa cidade desde alguns dias, 
as seguintes pessoas:

De Botucatú: — jovem Ale
xandre Moretto, stas. Mariza 
Bosi e Leonilda Capoani, me
ninas Lucy e Maria Merce
des, filhas do sr. Ângelo Au
gusto Paccola.

De São Manuel: jovens Ma
rio Flavio Mazetto, Eronides 
Andretto e Antonio Biral.

De Agudos: meninas Doroty 
Nelli e Adelia Chitto.

De São Paulo: jovem Fran
cisco Garrido.

Nascimento
Com 0 nascimento de uma 

menina, que na pia batismal 
receberá o nome de Ana Ma- 
ria, acha-se desde o dia 18 
do corrente, enriquecido o 
lar do sr. Pedro Antonio Ra- 
mires e sua esposa Josefina 
C. Ramires.

Diretor: Alexandre Chitto m Gerente: Flavio Paccola
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Avisamos nossos consumidores que, com conhe
cimento da Inspetoria de Serviços Públicos do Es
tado, estamos obrigados a interromper o forneci
mento de Energia Elétrica nesta cidade, durante o 
periodo de uma hora, compreendido entre 6 e 7 ho
ras, cada dia util até passar a estiagem reinante 
em todo o Estado.

O objetivo principal desta medida transitória é 
permitir o funcionamento das bombas dagua, as 
quais, em muitos casos, não podem trabalhar satis
fatoriamente nas condições atuais.

COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ

Pessim ism o - Tendência para ju lg ar tudo mau
Existem pessoas que 

possuem o sistema do 
pessimismo e não o a- 
bandonam nem mesmo 
quando as cousas estão 
claramente certas que a- 
té qualquer criança pode 
afirmar.

Foi 0 caso que se deu 
comigo domingo último, 
no campo do C. A. Len
çoense.

Estava eu todo satisfei
to assistindo a partida 
que os nossos craks dis
putavam com o Bandei
rantes F. C. de Baurú, 
quando em dado momen
to chegou-se a mim um 
desses pobres diabos que 
por mais certa que uma 
linha esteja ele a enxer 
ga inteiramente torta e 
não admite réplicas de 
espécie alguma.

Para iniciar a conver
sa tal vês mais pelo en
tusiasmo do domínio com
pleto que o nosso quadro 
soube impor, arrisquei 
um palpite naquele cé
rebro atravessado.

—O nosso quadro hoje 
está firme, você não a- 
cha?

Olhou-me demorada- 
mente e respondeu na 
maior calma.

— Não encontro razão

Casamento
Realisa-se no próximo 

dia 30, na Igreja Matriz 
desta cidade, ‘ o enlace 
matrimonial do jovem Or
lando Grandi, filho do sr. 
Ernesto Grandi e de da. 
Maria T. Grandi, com a 
srta. Ideles Lazari, filha 
do sr. Primo Lazari e de 
Lucia Campeão Lazari.

para taF afirmativa...
Tenham paciência, mas 

aquilo me revoltou. Será 
possível perguntei-lhe eu 
que você não compreen
da que nós possuímos va
lores indiscutíveis na nos
sa equipe.

Tira um fiapo na nos
sa zaga, veja a classe, 
meu amigo, a calma do 
nosso centro-médio, o dri 
ble de corpo e as estira- 
das de «colhér» do nosso 
meia esquerda, as cen
tradas da nossa ala, en
fim 0 conjunto da nossa 
linha!

Não me respondeu. O 
pobre infeliz não via na
da disso. Ele olhava pa
ra 0 campo mas não en
xergava o que eu dizia 
e balançava a cabeça 
negando, negando sem
pre.

Fiquei com pena do ra
paz. Por isso que eu sem
pre digo, quando vejo um 
bloquinho discutindo o 
futebol da cidade eu não 
me achego a ele. Com 
receio, com medo de en
contrar naquele meio, a- 
quela pobre alma que en
xerga tudo mal, tudo tor
to tudo escuro e ainda 
teima, teima com a gen
te que tem saude, que vê 
as cousas como elas são 
na realidade.

E 0 que se vai fazer. 
E’ doença como qualquer 
outra, com a única dife
rença que não tem cura, 
só quando entregar a al
ma a Deus ou ao Diabo 
conforme as condições 
da mesma.

Lóo

Assinem Leiam s Propaguem «0 £G0>

Uma Indústria de 5e> 
da em Borebí

De fontes autorizadas, 
temos conhecimento que 
um sr.de nacionalidade 
japonêsa, está instalando 
uma indústria de seda 
no distrito de Borebí.

Está instalando não, a 
estas horas já deve estar 
funcionando, caso não 
tenha surgido imprevis
tos de caracter técnico. 
Oxalá qne a noticia seja 
verdadeira, assim aquele 
nosso distrito tomará 
maior impulso de ordem 
econômico.

Festas Joaninas
Hontem á noite, na fa

zenda S. José, de pro
priedade dos srs. Zillo & 
Lorenzetti, tiveram lugar 
grandiosas festas em 
louvor a S. João, com
parecendo às mesmas, 
grande número de pes
soas e famílias da cida
de.

Hoje no Cine Guarani 
em duas colossais ses
sões, com Paul Muni

Emile Zolla
Falecimento

José Pregnaca
No dia 20 do corrente, 

no bairro do Bom Jar
dim, neste município, fa
leceu 0 snr. José Pregna
ca.

Ü extinto, que contava 
87 anos de idade, era 
progenitor do snr. Jaco- 
mo Pregnaca, snr. Lo- 
dovico Pregnaca, casado 
com D. Cezíra Cacciato- 
ri Pregnaca; Paulo Pre
gnaca, casado com d. 
Pascoalina Batistela Pre
gnaca; d. Tereza Pregna
ca Pola, casada com o 
sr. José Pola; d. Tereza 
Pregnaca, casada com o 
sr. José Coneglian. Deixa 
ainda o extinto inúmeros 
netos e bisnetos.

O sepultamento do sr. 
José Pregnaca deu-se 
no dia seguinte, ás 12 
horas, no cemitério local.


